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,Orgão de maior, penetraçêO no

, Sábado"8 de Fevereiro de 1975 N.· �2.822 Capital sUl �m.rlcazia do' motor

, .

.

Ano �VI �. JAR�GUÁ DO, SÚL CS�!lta Catarins)

�'Velhos e' Inválid�s ,já Podem A'Tràgédíados Kranhacãrore
Requerer· ; Aposentadoria· _)..

O. kra!lhtaClr.re ;_ �s A.s aut�ri4adea. ao.�edi- ,�m p�uco tempo, OI
,

" ,,' " � "indlOI glganteli",_ CODIIl- tam, qUß, no
\

�IDglI, o. -indio, homens paillaraJa
Ã' partir de 6 de 'fevereiro de "'1'975 DO regime dOINPS, mesmo ,em filiação à' derad6s um- dOI últim.oll k'ranhaeâr'-&re poderlQ a' iBenli,tigar na beira da

es .(00 'postos de benefícios c agências Pr�vidêocia Social, no mínimo por ela- grup08 humanos. verda.. pr8l!r�rVaf o pouco que. e.tra.�a;. à�: moçal .e'

do INP� já recebem, mesmo o�escrifo. -co anos, consecutivo. ou não,
.

deir.DÍent. primitivos de reltà de sua cultura. :,L prostituira�. A delorga-
à mão, 08 requerimentos, para 'II eon- OUlr.' aituação que permite o 'rec�"-, mundo - Iöram transfe", Os kra.Dhacirore nlo nização social e à des.

cessão da 'renda menael vitalícia .aoe bímento da 'renda meosal é à de que ii rídoa, no segundo äomfn- Ião propriamente "indiql 'Dloralização individual,
metores' d� 70 anos e IMS inválido,. que pcaspa tenha iagressado DO reglme do' go de jan6iro\) do rio gigantes", 'como 8.e ima- juntaram •• as doençal_'
Dá,o tenbi1lm qualquer-rendlmenre; e que ,IN'P.$' após C'olllpietat so anos, sem dí- , Peixoto dsAzevedo, 'no gin8va, mas, sem dü"'vida, ' _ gripe, sa'rampo, pii'eu*.
pfJ8sarãõ li ler direifo ,ambém à assia, �reitfi) aos benefícios reguhsmeotaru. �xtremo Norte de ,Mato liIaudávei,s; 1,70 a 1;80 m. moilÍa':"" e a subnutri-

iincilll inédica imediata.'
.

." Junto com o "reqUerimento, os cea-: Grosso, para, � Parque de altura, mueeulosoe, os çl.o.
'

'.
,

De acordo com IS ,estimativas, se- didatos ao recebimento do euxíuo men- NacioDal de XiDgú; "

-'
olhos vívos, Pmtam- 8e de

"

Tentarão reorganizar
rão beneficiados ero todo o País cerca s,al deverão' entregar 008 postos ii ölin O,de�Ioca�.Dto, deter- preto, com tinta de jeni- a tríbe

.

em Ianatop.' a
de 200 mil pessoas com' DUlis de 70 eles um atestado'de 'inàtivida(Je e .de miRado pele prtulident.e pape,' cortam

.
c cabelo Terra daI Palmeiras. na '

anos, além dos ..... inválidos, sobre' O!l .Jnexterêncís de rendtmeatos ou eutroe, da FUDai, gener.al Ismarth bem reute e tem no eor- margem, direità,do Xingú,
quais nãQ }j� ,eltal(slic8., meios de subsistência" aSlüne:do por de Araújo' -Olíveíra, ,'" po várias cicatrizes, de entre 91' pestol. Leoa'ardo

....A ilUIOrizlJçijo do. Miniatro para o autoridade administrativa ou judiciária., organizado, pelo serta-( cortes'feitol com lâmina. Villa. B,oai .. Díauarum, '

reeebtmento. de reqaerlmeatcs não . ofi- local: identificada e qUillificad�, e que Dista Cláudio Villu Boas," vegetais, ,deo;cendo -em Cláudio acha que di­

ciaia deve-sé ,.0 arraso da distribuição conhêça o requerente pessoàlmente há 'teve por 'objeto cortar o, perpendicular até a altu- fíeílnrente . eonsegutrão.
dos formuliitios, que só será distribuí mais 'de cinco'ilDos. i

'. ',: '-. cootáto ---:- ,xtremamenttt ra do umbigo. E, quando os kranhaci"-
do depois do caro'.va-I, sendo o

'

direito ,EiUre e& al}toridàdel eatãp inclí.l(,dos pernIcioso para os tndt· QOil 1ß,.9 k�anhacirore rote I.guir�m_ ,para so.al
.. renda meos'ar e �Isistência médtca, .s ....magistrBdos 'em gerar, me,mbt08 do' giDas, - OOID o homem encontrados por Cláudio novas aldeias o ierCa­
contados à partir tia dala di entreI. do Ministério Público e dos s.rviços jurí- ,branco, ál, mirgens

..

da Villa. --lloa., hi doiil anOl, ni.ta abaixoú�ile a, dia-'
. documeDio:

"

.
' dicos d. Uniao e dos estado." çoman",. eltrada,'Cuiab' '_ San� apenai 79 desembarca· ·ere'tamente, lévou as

A rendÁ mensal vitalícia, inslifuídlJ chlOles das unictades .militares ,do B;x:ér- tarém: ram DO fosto Diauarum. mlio.s no rio' Xingú.
pela Lel n.O 6179/14 é \ concedida aos cito, 'Marinha AerQnl!l/uUca � das. Forças"

.

maiores de 70 lInos 'ou iov6lidos qUi auxiliares (corpo -de bombeiros, polfciá \ -

) ..,.

comprovarem que não exercem �Uvida- militar, ele.). prefeitos, diretores, de hOI- . Mo'breai Local�' 'Na"'o-" EXI·stem- m'al·s· A"nalfabetos'de re'm,uoerada,' náo
'

.suferem< qualquer
.

pitililS e asilos oficiais' c' de. Qutras re� "ÍI.
.

';, . .

.'
.

'..
.

o
.

tipo de reD�imento superior' à metadedo partições federais, estaduais, s;nunicipais
maior salário mínimo vigente

.

no Pais.: e autarquias.
.

, .• supervisor. de "rea Integrada seri obaefvada teoimflnto gue terA oomo

(CR$ 376,60), não säo, mantidos por/
'

,No, casos de 'invalidez,. a verificação' do Mobr.l local, Sra. em: noesa cidade, poden- looal as dependiÍleiu ,da
qualqne'r pessoa de quem depéQdam será feita através do eum'e midico pe ROlilely ,Mafia ,Baratto ln-- ·do aquelas que aiod! Oâmara' de Vereadore8
obrigatóriamente� nem tem outro meio rleial que compr.ove' ser o réquereqte formou a imprensa locaL nio 'p�slluem Q 'dipl9ma da Manchester Oahrine�
de prover o próprio' s'usleDto� '., portador de incãpacidade definitiva para'; qpe o }4_o,imento

.

Brasi' de cOQ'cludo do antigo ;
se, possivelmente. Na 8e-

,
, Ent-re"as condições para o re'cebimeíJ quàlq:uer trab-fJlhu., ., l' �

�, '.�iro '(je Alfabetiz8Qão, 4..0, al.lO 'primário prooa- .rmana' que
I

pa'ssQu- aBU-

tó do ',auxilio mensal; qUé' çorrespoade à ,Quando se Iratar de pessoa interna- não tem mais me·tá a sér- rareID' O Mobral' iocal per,i.ora do ori.C> 8ilt.�
metade -do maior salário·mínim.o vigen.. tia em asilQ, clínica ,de gereatria�i lepro· , atingida: em Jaragu6. no' .(prIÍ9& da 'prefeitura) du-, '8 partici,pODd,o de cura0

t� no P�ís (Cr$ 188,�O), estão ii dé.qúe sário ou recluso er:n' penitenciária, ,ser. gue 89' refere a slfabeii rsntec o dia e fazerem ,8, em:
\ Florian9polis na

a pessoa tenha' sido filiada 110 regime adinitido requ�rimento iIlsinli!do p�la di- zaQã,�,' pois' dursnte, o r8apectha . inscru;ao. Ooordenação ��at8dDal.
do INPS, em qualquer épQca, por um 'reção do estabelecimento. .

," funoionamerito da CO Também nelte sentido é I

'período inínimo de 12 me8eSj consecu
.

Os maiores' de 10 anos e os inváli-' ,MUM (Oomissão, Munici- ilolicitado' ó a,poio dos : Alé� de Jaraga6 11,0

,
Civos 0'11 nio, ·vindo li perder a qualida dos enquadrados. nas presen.les disposi� pai do )(õbrial) Qi obje- senhores empresários e Sal, em Sohroeder,' 8.,�
de do segurado, ou tenha exercido ati, çÕ,es'l deverã_o' rt!qu�rer �. ,bene'f.ício ii ,ti.os neste" s,ntidó faram iildu8tria,ia para qae co-

I

gundo infor�GD Ro,ely
vidade ,remuneradZl �t�almente i�chiída que fazem ,jus. ,': alcançados. All pd.oas laborem 'Gam, o trab.alho 'Maria Baratto nã·Q exiatem
___________________-------....-----·'glle por .,9ntura' ainda da ÓOMUM,jara.oaenB8, m�18 analfabetos, o ,q�e

.
.

.

M' Q'
-

não foram alfabetizadal no seatido de facilitarem não deixa de lir uma
.

AV-l-,\aO''. Cal- e', '. (l''a". ' 'a,'r'0-' -afirmoo' a entrevilBtada, o aprendizado de' seu. notícià 3uapicióla, mal

,

.I �;& Ião eguelel qOI residem aolal:;lOradorel qaa ,1m cODlra partidR g
em' pontos' d'istantes, e8�' • m�smo' !1ãQ

.

lé pod6
"PaVOrOSO' desastre na Ser.rá "do -Manso tio adotadas ou ouja,- A(i_rmoa qu ... no� iHBI . ,dizêr' Ei. _OorapA, eojll
I ., '

.
' . idade I não . permite·' qge 14., 15 do corrente esta-· intens!fi.sQão dos traba-

Na tarde de á••-feira ,liciäis de Campo Alegre de pilotos, do' Afro-Clube est�s. pessoas selam :be!"' rã participando em Join- . lhos da cominão daquela
úllimil 'verjfi�ou�se pavo- a que se jJlDtOU iii políCia de Joinville. Bng., Thom-, neficiadas com o trabalho villa 'de importante _ eil- cidade, visarA erradicar- -

roso desastre n8 Serra do ,
de laraguá do Sul" q'_'e sen e Nelson' Klein. que do orgão.' contr0, de supenisoru O ,analfabe·lÍsmô do tizi-

manso, DOS 'limj'�es dó., resgafou os corpos' dos fizeram o ,. levanlamento' SeHnent, ' ,a' E(iuc�,ção de irea. dI!! Mobr,al, BCOn" nh� nllloi'Oi'pio..
municípios de Jaraguá do ocupaníes, todol mutiladós'- da sUuação e mörs tarde -' I ,"

'

Sul, Campo Aregre e Jo- �m meio ii grandes difi· apresenlarão um relà'tório C· l I f b
" ".

<

'

�

ioville.' I culdades e em plena Doi- do que viram. omércio O�>I ee I A ,'. E I e,I·�ça-,o'", '.:n.a .Cerca da.1 16 horas 'dm- te � dentro._ ',' ,SeguDd� �lc;8, ii' ,cau,sB. n 1 , d
'

quele di" operários da fir- d d' d
,-

ó
fi ere· fi Ir e '

"

/

. , o avião> siriistraMo era" li que a ,o .VIlIO S. U, U U U ' ,

A
.

b
'., '

ma Madeireira Sulameri;;
'uma "éessna" de prefiXO' mesm,o o pilpto poderia ssem Ie Ia. canil, em. meio' ii déneiS', PT-KHL, de 'propri�dé:Jde e$clarecer, �as aventaram Bruno' Breithaupt, pre· , '. �

,.

'cerração, ouviram ura tÇ!o- de Efraim Marques Macha- algumas... hlPote�es: 1:0 sidente do .�lube d8'� Di- , \ ,-

car forfe de um'avião se·
do, de Parai1avaí,pilotlJdo � o ilVl�O' 'O�erlaofe� tl- retores Log�8t88d_eJar,a 'L�"g,'ltIS' I,atl·'va ..

guindo de um baque coo-
'por Osmar' Apareeido d� uma

'. pane I 2. i 0-' guá do,�ul, Informou q�e
,_tra' o s·olo.

, Delài, resideot.e em Lodr,l- pIlote;> t�rla. tentado pa�sar· na. reumão do .orgã? ,na -'

Os operärios Antonio
na'e tr�nsportada ii filha da VIS�O lDilrume�till, �a' últl�� terça le�ra fl�ou ....

Kinni e Alvioo Rais: se', ,do/proprietário do .avião, rll o vl�ulJl e OI�sse lnterlm decld!do .que nll pl'óxlma Transformou.se em ceD-

iuindo em direção da qDe� a eatudante do 2.0' �no de d�u-ae a queda. /- terça feua (go.rda de tro polêmico o episódio da
da, gui'ildoa pelo' 'forte psicologia Elisete MarqueI

.

� Porém, somente ii perf earnaval) \no p!rlodo .

da eleição 'do dopo Bpitáció
da gasolina,' eacontr�Ddo,

. Ma'chado, .. , srta. RoseRla- cia poderá esclarecer' o .

tarde o 'oom.e_rClo Ipgllta Bitte,nc'ourt. para ,a pre-
'enl�o em lugar de dificil ri Zambonialfo e SIella caio.' ,

' �

,
de nossa oldade 8stará lidência' da Assembléia

acesso, o avião completa-. TpoDin <
. \, com 8uas PIntas cerradal, Legislativa no último dia

mente des,troçado, enterra-
. .

.

Os cqrp?s segUIram proporcionando o orgão 1.0 de fevereiro de' 1975.
do C0m a fuselagem a A aeronlÍve procedia 110 alDda 4a.-fena para o Dor�, com a medida a oerteza

2,5 m. terra a deõlro, !.� Aeroporto de Navegantea te do �araOéf. " aquele,s que eínprestalll Contando a ARENA 22
manha II violênç_ia do .cho- 'SC" e . se dirigia pjlra O aCidente ocorreu qua

, Ima' colaboração junto ao deputados e o MDB com

que. PlllranavJí-PR.'
,

'

ae no ;�ume da serra, a comercio local de pode;.. '18, contava�se como oe,r-
"

Trataram, então, de co- E_tiveram 'no'. local . Ilproxlmldamente 660 m.
/ rem na terça a< tarde ta a eleiçij.o do. dep .. Se-

munica,r as outoridadcl,po-· da ocorrencill uma dupla de altur..
, brincarem o ca�rna-.:.ál de

.

bastião Neto Campol, da
'larllguá do Sul, que 'ARENA, se-gundo escolha

---,--------�-------��----.--,�\�.---,�--��-, �a.nu� &� �"proc�� pn�min�

O I- ai; 'd.' O "G r' ar/,f 1-' C\. O leml!.na. o� ,dias de maio,r pelo parti�o; contudo.. f!ober-
.

,',' movImentação. taB a. /ur�as, verifiCOU-

_)
, .'

'

'Salientou, o �8mpreaá- se em primeiro esqrutfnio
,

. J' ",' rio�presfdente do. CDL um empate de 20�, 'Yotos
.

profissionlis podem avaliar Sociedade Gráfica, lenté- local que os demais, ,as- para OI candidatos Epi­
em termoa de importân8ia ',se honrado em cumpri- IUotOI tratados quando 'tácio Bitten�ourt e.S.'bal­
,0 que representam.na atual mentar os, gráfitoa que, da 'última reunião do or- til.o Neto .Campol ,.t, após
coojun,tura aoch!').

.

taoto de�tdque tem dado gto claísÍsta, foram de aegunda 'Yotaçia, fiCOU
\ "Correio do Povo" que � ao nosso semanário, pela rotina e'que nova

_

reu' aSileguradà a vitória d'o
há 66 anol eslá sendo ptsaagem de seu impor- nião está acentada, pa�a

'

pri�8iro pela contag"m
impresso nas aficin.a dll tánte", dia.

.

a ,próxima lemana. de 20 ,voto. a 19 .' um'

em branC'ó:

Transcorreu ontem a da�
til coósagr:ada ao gráfico.
Artífice anonimo das. oJi­
ciaas grMicu é o respon-
'sávtl pelas arff�ticas 'pu­
blicaçoes e que só aque�
les que co'nvivem com OI

A tese defendida. pelo
preaiderite regional are-
-nieta, li de, que' ,:houve
infidelidade partidária.
sujeito àl Ilanções legai.
e. por ilso' caberiam,
providiêDcias da cúpula
do pãrti.d,o, no' sentid9
de. expulsaI: da agreDiia.
çio pol.tieo-partidária
aqueles deputados que

. nlo . ttlnha acatado acha·
pa oficial, registrada no

Trit�unal ,ßegion�l 'Elei,
toral. _.

\
\

'Em Florianópolis, o

ambiente noa meioB ar.­

nistal é de· espeetattva
quanto,. provid6ncias que
pod�rAo s,er toma.dal .'
ainda' relaclonadal à
elt!içlo do pre.idente da
A••embléia.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ENDER�ÇO:
,

CaiiXa Postal, 19
Rua.! 2, 1:'•• 130' � Fone: 2023,
Jaraguá do Sul � S. Catariaa

"CORRflO DO PDUO"
fundQçao: flrtul' Mulle" - 1919

'_

COÇMF SÚS6.591/001
" 197:; •

/ Diretor
Eugênio Vitor Senmöckel

ASSINATURA:
Anual • • . • Cr$ 40,00
Semestre • . -�' Cri 22,00
Avulso • • • • Cr$ O,SO
Número atrasado Cr" 1,00

-

Aniversários
Pagem anos

r-

...:.:... o sr..Oscar Guilher-
'

me Gneipe!, em Schrott-.
der II; ,

,

,

..:.... 8 srta. Lori" Lawía.,.»

em Nereu Ramos; ,

a sra, Renata
Wundereh Fisoher;' .

- a sra. /Inê. Eulilia
I Wunderlich;

Pagem'anos amanhã:

hoje

.:.._ a sra. OttIia MOser,
em UniAo. da, Vitoria
� PR;
- "a sra. No'emia Fu,o­

ke ' Natalino, em 8ãó'
PAulo ...,.. 8P;

- o sr. Álvaro Báfalha
Junior, no Rio de Janeiro;

,
- a� 8ra. Id-alina

Grimm··
' ,

,

Dia
I

11'

Dia 1'2
- o sr. Guilherme H.

Emmendoerter;
- o 8r. Germano

Reinke. em Mal!lsarandu·
ba;

o jovem Osmar
Hornburg; ,

,
"

I_: ., Sr. \Je.io Farinhut
em Curitiba - PR;

,

- o jove� Miguel
Dartagnann Buchmann;

Dià 13
- 8ra. Justina espolia

de Alvaro J. BertoU;
,',
- sr. Ricardo Gumz,

em Iloio da Sul;
- 8 sra. Eries Horet

Gonçalves;
/ - o' sr. Henrique

'Geffert (Comerciante);
"

- o jovem' Fernando
BIosfeld; �

- a sra. EmtIia Hilbert
Ristmann, ,em Join",i1le;
"
- o ,jovem Erwerson,

Henke, em Curitiba
- PR;
- .ra. Hilda Baade,

em Rio Cerro. /
\ "Aol Aniverlariant!'s
o cumprimentos desta
colu,08."

Camplabl de EducaCão
Clvln-

o hastllmento dei,
-

Bandeira e o clJOfo
do Hino NatioRlIl s60
obrigatórios;' uma Vf'Z�

por semanà,em tódos,
'-
os tstabelecjm�IUo.

'I'
de, qniJlquer r�á .. ; de';'
enliBo, pLiblicoâ' ou
particulares. " ,

,DO -POVO SABADO 08-02:7& PAGINA

o 'CARREGAMEN�O AIOMICO� Nas c ,i In en los, Registro Civil
Aurea MiUlelJ Grobba, OficW
do �eg1stro ,Civil do I. Dis­
trito da Oomarca de Jaragu'
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasn.
'

,

Fa. ISaber que eompareee­
r.m ne, cartório exibindo oa,
documentos exigidos, pela lei
afim de. se hibIHtarem para

casar-se

"
,'-

" (Sabotagem)
Conlol de ,JOst CASTILHO PllIo-c

Dia 20"Janairo --'

Edson filho de Oswaldo (Judite Ferrazza) Demathl
Bmerson-fllho de Oswaldo (Judite Ferr�zza) Demath.
Renata filha de- Harry '(Elvira) Marquardt

. Marcos Aorelio filho de Alfredo (Isolde Janíng] K;ienell
• Dia 09 Janeiro -

Ivone filha. de Carlos Frederíeo Ertmann, (Elfreda
'Geísler) Görn ,

'

Ivalco ,filho de Carloll Frederico Brtmann
Geísler) Görll

"

Dia 22 janeiro .

Jairo,Erwinolrilho dê lrineu (Renita Ga.ulke)
Dia 25 Janeiro

'

, Fabian-o Dantel filho dOe Olivio, (Dolores Kienen)
, Hornburg

" ,

,

Charles �osê filho de Adalberto (M�rli 'I'ereztnhá]
Kluge

'

',­
Isclete ' filha de Helnz (Anna da Silva) Sehulz

Di� 26- Janeíro ,

-

,

Fátima Fabíane filha de Nélcio (Elvira Volpi) Avelino
Dia 27 Janeiro .

Ros.mari filha de Elmo (Adelina Mihnitz) Gaedke
,

r

'Dia 28 Janeiro I,

Márcia Boselí filha de Adernar (Lina Mathias) Stein,
,Eliane filha de Francisco (Ana Edith dos Santos)
Giovanella
Edmilson Geovane filho (lê" Lorival (Laura)' Gumz
Irío Sehmidl filho de Bdmundo (Irmgard ógget)
Schmidt

'

Diá 29 Janeiro ,

Andréia filha 'de Luiz '(GenésiaMorbi!) Rangheti
Dia 30,Janeiro

Viviane Adelina filha de Agenor (Marlene Avelino)
Gonçalves ,

Sonia Aparecida filha de Ap;,auri (Lídia Spézi�)
Krause ,

Dia 31 Janeiro "

Dirçil!éia 'Apar�eíd8 filha de Técio (Nilza) Pereira
Sandro filbo de L�opoldo José (Maria Adelia) Brück
Rejane Sueli' filha de Olinda Jeio (Elvira) Feder
-

Dia· 01 Fevereiro, '
'

Rigber filho de Carlos Lenin dos Santos (Dueleil
-Geronymo) Borges

Dia 02 Fevereiro
,

.'
.1

Jaciane filha de Al1nor Otávio (IriBa Pretti) Borto-
lini ,

Sandra Regina filha de Lodemar (Azilin� Müller)
Zinnke '

.

I
,

, Dia 03 Fevereiro J
Gilvana filha d. Leopoldo Tolardo (PauliDa) Mor·
bis

'

"Ö. oumprimentos deate s.manArio"

:
D1arlamenJe o trem de carga cruzava a cldáde, proce­

dente do noete, com destino ao longínquo Htoral no e:x;tremo
. sul dó País. Parecia uni cargUeiro comum, com a dilerença
que passava sempre em h()r4rlos Incertos, a grande velocida-
de e 'nunca parava na gare da cidade. "

'

/ Na documentação que era exibida pe� inspetor de'
Bdital' D. 8.110 de 03/02116 trens nas poucas estações de parada, constava como transpor-

,
,

' tendo botijões eontedo 'cidos usados e inofensivos, porém,
'Waldir José Gonçalvee e multe fétidos porq�e deteriorados, por isso que o combcio tí-

MarilJ Marlene SOUZI!I nha certa prioridade quanto ao tráfego. Mas a verda�eira
" natureza da carga ninguém sabia ao certo,

_ pois 0,!9 vagões
. . • eram abertos somente no. destino, uma Bäse Nável bem aoBle, brestleiro; seltelro, Sul, onde eram descaregados' por uma equípe

-

especializada
.fndusmerte, .naseido em daquelâ unidade dá, Marinha de Guerra.

'

,

lclnvllle, neste Estado, do-' _
"

Com ef�ito. a carga dos comboios compunha-se d.

miciliado e residente na pequenos botiJões igJ,lais aos de gAs de cozlnba, só que não
_ , tinham abertura, pareciam bllndadol e confeccionados de

rua 10lJo. Franzner, aeste chumbo e eram demasiadamente pesados para o seu tamanho.
cidade, filho de Margl.lri, E aos enoarregados da descarga eXigia-se o máximo cuidado
da Alves da Silva. ' e uso de máscara contra gás. aliá. nio era bem uma delclir­
Ela brasileira solteira �ga, mas simplesmente o transb9rdo para grandes lanchões

,
,

'
.' 'que, uma vez carregados, recebiam tripulaçio especial e rq-protessore, .nesctde em mavam para o alto oceano até a profundissima fossa de, "Azi­

Brusque, nesre' eS,fad,o, do muth", onde os botijões eram atirados á água perdendo-se
mtctltédo e -resldente "na ,naquelas profundezaa de 10.000 metros.' '

"

J a-Q Pranzner nesta A rotína continuava, com os comboios sempr� passandor':la o. cU
,'. 'na cidade em horas dilerentés, com velocidade dobrada, ecidade, filha de Lulz Sou sem ,parar, até que começaram os boatos, pois a exigência de

Zl e Irene �ouza. muito cuidado e d,9 uso de máscara, pelos descarregadores,
já tinha de.pertados a suspeita do povo, que, sôbre o que não
,sabe. fabula. " Os boatos eram de que O!l comboios estavam
transportando ácidos, sim, mas ácidos ainda, ativados e peri­
gossisimos para o ser hu�ano, por Il1so _que se exigia tanto

, cuidado na descarg. e deviam ser Jtirados ao mAr na sua
embalagem original - OI botijões. ,-

Ele, brasileiro, sol�eiro, (Essa erá a boataria corrente entre o Povo, mas uma

operáriO, , nascido em Gua- perigosa orga1!!zaçllo extremista que a custa de Qbstruçllo, de
ramirim, nelte �stado, do- sabotagem e terrorismo vinha lutando para derrubar o regime
>miéililldo' e residente oa 'Vigente e Implantar no Pais um govêmo superextremist�, jul­

gava conhecer exatamente ().. que os comboios estavam condu­
, Estrada Nova, Dtste dis- zlndo. Nilo só julgava saber, comQ até eS$&v'a se preparando
trito, fil�& dê Beroardo para fazer to�bar e explodir várias daqu:elas composições �m
Gustavo Todt e Blza Bel- pontos diferentes, explosões que sem dúvi�a viriam afetar
duao Todl. perigozamente não, sÓ o Pais, como 18 demais naQões vizinhas

quiçá toda a Humanidade. E se a organização extremista as­
Bla, brasileira" solteira, sim pensou melhor agiu, pois nAo tardou muito' a emissôra du­

do lar, DlJscida em Jara- ma oidade próxima notfciaya o tombamento de um tl!em car­

'guá do Spl,'domiciliöda e' gueiro abarrotado de botijões. contendo sobras de ácidos já
d o'b

. -

d usados e imprestáveis' Felizmente, dado a espécie n:ão lnflam'-resi eDle em MI elrao a. 'vel nem peJ;'igo_sa da carga, nlo houve vf�mas e os prejuizosPedras, neste� dislrifo. Ji- for�m de pouca monta. Alguns dias depoisnova�cia surgia
Ih. de, -Bduarâo' Stenger é de que num trecho bem próximo do destino outro comboio tln-
"eO'j'na! Bockor Steoger ha tombado, cuja carga compunha-se de botijões de áCido!,M • ._' ',_ desatiTados e lnolensivos/ nlo havendo vítimas e nem prej,ui-

:
'

,1. zos lérios. -

'
,

'Ad l'fo "mmen B para que chegue ao 00-
:- O Ir. ,o

. D). ,- nhecimento de tödos mandei Os extremistas IIcaram nllo só confusos, mas até raiTO-doader (Industrial ,
.. passar o presenle edital que so� com o re�ultadb daqueles tombamentos, pois esperavam que

- a �ra' Wal!y Bra.uer,
"

serA pu:blicado pela imprensa o choque e o a,trito dos botijões quando do tombamento dess.e
em Joinville· e em cartório onde.er'afixa- origein à explosões espetáeulares e que de tio 'catastróficas

,

�'o sr :Àlb8'rto José do durante 15 dias. Se alguém provoca�sem á renúnclaJ,ou ��p�slçlo do govemo, inclusive a

R b·
. \' -

'

souber de algum Impedimento Intervençllo de Potências estrangeiras. Fitai esperança se justl-U 101; 'acuf!�-O para os lfins leglüs. ,Ilcava plénamente, pois ao que a 'organização, extremista 8a-
- a Ira. ADa esposa AUREA MüLLER GRUBBA bia ou jUlgava traber, os comboios' .s�vam transportando bu-

de Harry Buchmann; J Oficial ,tijões con�endo .• "Relugos Atômicos da,Última Gerra" ", mate�
_ a' srta. Karin Maria..

' rial irreversível e terrivelmente",mortffero para todos os leres
-

�

vivos. Em face' do resultado Insignificante daqueles dois tom-
ne filha d'e Dr. Dietrich

Mt. t
- bamentos, os eXitremistas movimentaram-se ,para ver1f1car, o

e Rfmate Huffenüssller; , O orlS a, nao- que estava sucedendo, pots não era aquele o .efelto que espe-
o,sr, Renato N'agel; ravam e desejaívam de sua açAo contra os comboios. E logo

descobriram que as,autoridades mUltares"do Pais, tio ou mais
Inteligeiltes do que eles, extremistas, prevendo posl!ivéJs aten­
-tados de espiões e sabota�ores, dlstribuiram ,S composl,cões,
ferroviárias de modo que em cada seis, 4 conduziam ,ácidos
inofencivos e dois ,os verdadeiros "Refugos Atômic�s"ó'

CarrO uma arma. 'E para leHcldade dos governantes e governados do Pais,
, e da própria Humamdade, os dois comboios que tomb'aram el­
tavam de fa�o transportando ácidos, desativados, mas essa

I circunstânciJ.' nio lInpedfu que as autoridades governamentais
ln:ied1�tamente suspendessem o transp. daquela carga, evitando
assim a eventual ,explosão de um trem com Carregamento Atô·
Dilco e conseqüente catástrofe nacional 'e 'até mundial com �a
libertaçllo de mortílera radioatividade.

,

,

,
,Jaraguá do Sul, 4/2/75.

edi�al n 8.71J d� 05/02/76
Valdemar BalduiDo Todl e

,

Leonora Sfenger

faça do ,seu

A vitima .pode
ser você.

.... '

EM PRES 4110'S;
.

TU RI S TA S
a VAR!G- sente·sé honrada pelo que p�de 'fazer pelos seus

g6cios:.8 passeios. VARIG' está presente em toda, parte
mundo, beneficie·se dos se�s ser:yiQos.' , \

',' '- '

PeQa informaQões à: VARIG
Av. Mal. Deodoro dlJ ,Ponseca, 122/130 -

- Pone 2023
'"

Jaraguá do Sul.,...... ,SC
VARIG VARIG

� .

ne­

do,

F a I e c i zn e ri 1-OS
.. � ... .

Di. 30 JaDeiro
Heinz Mllss nesta cidade com (3 anos
Irio Schmidt em Itap09uzinho éom 2, diss

, Dia 02 Fevereiro
'

'\�

Jaciane Bertolini nesta cidade com
I 30 minutofl

Dia 04 Fevereiro. '

TereUio Demarchi em Sánta Luzia com 73 ânô.
Antônió HafermaD.D nesta cidade com 52 anQS

"CORREIO DO POVO" apresenh aos Enluta·
dos lua� ,Oondolências.

/

'

r

- ' •

;.-

. ,

,Viage V'ARJG

V END, E - S E
UM TE�RENO 'na Tira

J

da, Pólvora,
40 X 28, cercado, plano, com água' encanada e

luz, por Cr$, 24.000,OQ. UM, GOROINI por
Cr$ 3,500.00; ótimo de mecânica, lataria, pino
tura, fazendo 1" Kms. p�r litro. TRATAR com
J. de Catilho Pinto, no EdifícIo Silva, próximo
a . D��egacia de Polfciª.

,-' / ", .

,
, �

_ ServiQos.,de lataria e pintu�Ba em�geral"
Retifica de motores, câmbio, etc' .."

- '.. l
I

'AgradeéeniOs a �odos cque nos pré,tigiam

J
,\ VE·N DE-SE

..Oficina do Tibério
.Rua Barão do Rio Branco, fund<;ls, n. 6.7

Es-pecializada VOLKSWAGEN, -'

'"

Um 'Galpão de Madeira medindo 13 X �5;5
m. INFORMACÖEe à Rua Domingos da Nova,
n.· 75 ou n.·' 123.

Assembláia Ilage nova diratorii da L J O
�

, � ,

�
,. ./ .

Bm aesembléia geral Ordinária realizada dia 24
de laneiro de 1.915, em sua séde social,à Rua BmWo
C. Jourdan, n.O 115, a. liga

J Jaraguaense d�, Du.porto8
elegeu e empo�sou a Dova, Direroria, que ficou, assim
constituída: ,,'

.

"

'Presidente: Mário.Vitório Rassweiler (ree1eiro)
Vice Presidente: Osmar Kaezler .

r.0 Secretá�io: Wilson F8rnando DornbU-ach
2.° Secrer6rio: BdsoD piise
1.° Tésoureiro: Lauro Sroinski
2.� Tesoureiro: Alvaro Schünke

Conselho Fiscal:\
"- ·v

Bfetiv.os: Dr. Guido f'ernando. Ph!cher
Afonso Fél'ix MaraogoDi

. Dorival Lanl'er
A DOV,a Diretoria. os -melhores volos de uma

proffcua geslão, à frente d'a entidade mater do � esporte
;araguaensl.

'

\

)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I f
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. A.' Klug. -,Jelnvllli

fir�Q; : ,anoe' • da Gosta completa 'Os lulcHes iI Coropá
4,.0 ',a�.o,5. ,de' profíc.ua.· r·ex."isfência,' 'c:ri.�·:�:6��O.m:�!·d·:�::r.��::���i:Od�'����.:

extintos no territ6rio munieípal.de 80rupá provocaR .

do; eomo teria que ler, a curiosidade dos leitores.'
.Ó: FQi, na Gazeta de Jaragu,ã. Lembrámo nos, então"de
eser'ner-Ihe, para dizer que é do nOS80 eoaheoimen-

I
lo 'que nas Pedras . Brancas lambém existem . certas
ea411hdes vulcaateas que :a,prigara,m. fIJgjtiv08 ae
te�po 'dós-federalistas, :.3111 1892/�3. 'Somos s.bedol'
também ds ha muitös anos de que na Estrada 'Ri-

, .

.: beirão Oasilda, em Garlbaldi, hä vestígio. da exiB- J

tênoia, de aD'trgo f·ulcão num morro' em forma de
eharuto só .8 Iamentande que até hoje não tsnha
.sido Dlotivo de pesqgisai. Aliás, a ..CaeildB fica bem
pröxtme da difis8 da Cowpá .. confirma o que �iz'

- o geõlogo sobre an�igas atividades ',.vulcânic81 oeor- ,

'ridas ha milhares da :

enes nests- região.
•

-

"'-),. •

I \.;
. j

'Mlloel II". Ca,nelra Jlnior
" Â..Aslooia_9ão do� M.unieípiol do Norte\' dó E8� 31 Quem Se Itraza por reoreal'�o, oone
tado de Santa Oàtarina --, AMUNESO, esti expe· ..-

diod,o oonvites para a pr6xi.ma, reunião· da entida"� \por desespe��o.'
.

�9�' :� r;:��;rp��o����f9n:o:::..d::��j:�l�od�o�r1�:� .32 - As fraquesas justifibam os �rros
. quar,i.

.
'

", "!, . '," '33 ;_ O' teu súcesso' .poderá' bem sér aná1i.l
N'a' ,0Po�,tunidade"dnerio, selr· ·colocados eôtre s� da\ sOpJa dos te�s fracas$Os. ,'ç

\. ,outrol os IPguintes' C,!malil: Expolllioao lobre o Fun- , 34' ,_' '·Já olha,S,t,e 'para trás?
,\

..

\ . do de Partioipa9io. Munici.pal e ó. anGarlOI da Ios�
petorie Regional de COlltr.ole Ext�rno �m Santa 35 - Não se 'mede U(Jla estrad( antes de
'Oatarina .;... do Tribunal de Oon'as da Unl10 - 8 percorrê·la. ,

',.
-

·cargo do dr: A,dalberto Lima da, Cruz - Inspetor., (

RegiGoal; enlr,e,a de Sintesel!l de Balanoo -.- �a
.

36 - Se dependesse de ti� �ão somente' de ti-
Sub.ecretaria d. Economia, e Finanoa8 -:- do MI,QIB' a tua tranqüiUdade, . '- ,

,

C"' I
-

,

tério da Fazenda pel� ·Delegaoia Estadual em San'a, , 'Ilã�' ten�as dúvida,: de segundo a segundo I a rnava 'es·co' - 'N e s ta' "Öa'arida� a oargo do dr. Adir Dobes PU.1i :- ?. 'a tua existêncià estarià CÓlUprometida. '.
"

.

.'
__

legado da Fàzenda - so'bstitu·to; 10M _ lDdloel
'37 _, O homem é um animal i sujeito ao ", f

". Í'. " ' .' ,
.
".

.

,

"
.

,

, para .1975.' c.' , ," I

'

,
'

, pecado '.
' . -.'

.

TeDho acompanhac!0 o esforço de c�rríls pe.�oas
Desoeoessário lerá dizer, da importância de que �

I
,

'. " ,pára fazer reviver o c.rnaval cm Jllrli\la dp Sul. Na

se. reveste/.estã- reQoião micro-regional, ,quando Ie'
, 38 -, .Um homem deJContente se assemelha rua Cé(.' Bmflio Carlos Jourdan, defronle do .cinema'e

rão feitáa obserta9õSS indi'iduais. < .d� proce8�ol� di a hma máquina deficiente ou até - mesmo. um'
dll rédio aaãisti al�uns �nsaioll qu� assim mesmo não

prestação de oontas d. cada MUDlClplO da Mlcror.- li
'

..
"

'J • ampolgaram li aSSistêncIa. O e�salO nll, Marechal por",

gião, I,:,jeito. a corre,0es. '

,a cerce, em pengo.
cc

'
'

_. I'
CaUl'd do mllu rem,po gorou. Cr.eilJ que vamos ficai' como

.

.

. .39 --:- ·Parl! a Sema�, d� onan�: Não nos anos é:lnteriorea ,em que @penlS aliuns s�lõ'el,
O Ir. S'ngio Alexandre de Olteira, AS�81hor, basta amá·la! de-Ihe os PrInciplOS háslC�S que acolhem os foliões. CarnavGI de rua, aqui, é fo�o. A

da "manes!:!. como sl!mpre o. fa'z, nOI e.neamm o,u "lhe poderão a$segurar a �úde e II tranqüilidade, lerrG é d,1i tr.!>a�ho e sobram pOUCIi .horas p�ra QI '

gentil oonvite, ·,q,ue, ag,radecemos. futuras. / '
,

I .folguedos momescos. '

"

.

'

40 :;- VazUba sujá .leite fresco:
.)" �

�sSi� mesmo m�1 lembro, �omo�'homeoagem' ao
que 5� pretende fazer em favor do c"roa'val, que em

----------------.----.....
/

,- Jararuá já sc realizaram' bonl ,carnavais. TanIa de Sil

Ião, como de Rua. Lembro-me; illualmenle, d� Dm car­

naval_�qJlálico. Deu-se :ele, muitos a-oos, em que o cor­

rejo real esleve comllndadolpela "frau" Hildlich; montado
em umA espécie· de jdDglida fit-. percorreu p rio ltapocu, '

desde a 8éde da Socieda<Ul Boa Esperllnçs lIté a POD­
Ie. coberla Abdon Balista. Este caro(lval, embora ci'r­
cunserilo "aos ,parlicipantes', alraiu gran�e qua,Dtidade de
a-enle à ponle, que iSlSislil!, diycrtida,· lIS brinca�eira.
do originlJ.l, carnaval acontecido lobrt Íl i sU,perf(cie; da
água. ;

.

,

,
,

'

/\

} ,

OORREIO > DO POVO �
,

_e;; .. _ --:- .- .'

, No dia 2 de fevereiro ·de)975II tradicional fir­
ma MdDoel F. da Costa S.A -- lndústrlee Comêr-,
cio,)estabele,ciila na locelldede de João Pessoa, em

,

ltapocuzlnho, neste munlcípío, eomplerou os seus 40
anos de pr'of!çtia e:ltislin'ç_ia.

"

'" ',

que prosperou desde o primeiro dia. Vez' chegou
em que o comércio era tão. forte que só de fumo,
coD:tprava,m 6.000 quilos, ,i'SIO por 'Vollr. de 1960/1961.

.

•

,
.

•

..

� _ J, .

, Ern março de' .1-944, a 'fir�a i"di.viduall�Uran8·
,formava' em l;!ocjedade snontma, "eonheclda então
pela denomíneção de MilAôel F. da Costa S.A. .::
Iod. a, Com. AIS srívídades comerclaís rínham lirlilção
com outros ramos, tats cerno '

seougue, 'Iaclicínio�,
engenho d� aguardeure .e, enqueàro li l11alriz era

.

�dministrélda por Manoel . Prensclaco. seu' fundador -

e seu filho Janro {que por 26 aROS· ali se äediéou},
eram aberUlS' filiais em.ôâo Prencíaeo .do Sul e

.Duas Mamas, ém ISchroeder; a primeira ger�nciadll
por Waldemer .de .Coata e ii sellu-nda por Adolfo
Barrel. ..

\
I \ -,

Para .. assiiullar' t�ri gr�ta efemerlde, ii di'�eção,
heuve por .bem reunir es fali'tiJiaresde Manoel Fran­
cisco (Manduca) da Ceare e sua esposa dona Wan-,

-

da Heaschel da COita, que somou centen)!! e meia
de membros, luatehdose ii eles OB dlretores 'e OI

, Mem�ros do,Conselho Fiscal, efl):::tagradável ehurras­
clIda, realizada nos salões de Feára da ,'Sociedade
Esporlivll e Recr.eairva João Peseoe, às 12 h�ras do
acima mencionado dle, domingo' últimó. c I,

,

t_ ,
-"

c' Manoel' Frinc!sco- .d·a .Costa � sua esposa, em I GAegll�ilI,se 'ao auge dss atividades comerciais
1934; moravam Da BSlrada ôchrceder I e liÍ desen- que. formava um comércio por atseede vigoros�, .

volvida bem sucedidas. euvldadea agdêqla e pecuä- ' alendendo à to'd� a região por trm hem sorlidó eSIO
'

ria, ii que não faltou ii prodúçie de cachaça, açúcar que de mereadortas. \.

- ,

e farinha de mao,dióca, o que cril vendido/'àó comér- Oonveníêclea comerciais,' desmembraram,
cio da localldsde e à Iotnvílle; principal centro cen- posteríormeate ai filiais, que passaram à firmas,
sumidor. '

"� mdividuais, sob a. d�reçio dos familiares e então
_ gerentes:...das fi'liais.

,

'

I

Jacob Rau, na .'épecil o grande comerei.Ole es· \ ". � '., , "

'.belecido em SehNteder 'I; vi. e.m Manduca da Cos- .

Nota �'e IDteresle, sem dÚVida, é que ser-'

ta tomo, cariolioiörr.eote era apelidado, um comercia0. \ ,:uam na fIrma M�noel F..da· <?o.ta, a�é.m de seu .

te ém. p�rspecljv�, CAJganpô cértí!l vez a oferecer-lhe filho" 0011)0. diretQr��o�erCl81, Joio LuCio da C08�,'
. a sua 'casa comercial. _ ;,'

. ,ta, a.tual ,Vl�e-,Prefel�o. de, Jaraguá. do - Sul", lOS,
,

.

at�alil. prefj3lto.s mUDlclp8�S .de'. Jaraguá QO Sul,.
,� desejo, conrudo, era f&16bel�cer.se' COm co-' Guaramirim e Schi'oeder, -Das, pessoas dos' sre..

' ,

mércio na margem, direita, do rio Itl!pocuzil}ho, maia Próf Eugenio Strebe, SilTestre Mannes e Ludgero
'

larde'conftecida põr Joio .PUIOil, graças' ii Qm est .. ;- Teps8s6, tendo ainda 8 'adornar o Ooo••lho Fis.eal'

t'(slico d'. IBGB. " > cIo Deputado Oetac1lio Pedro Ramos, .companhado.
'

dOI srs. Guilherme Neitzel, gerente da Socie4ade\
/

. Trocou, �nfã(l, dos 600 morgos que pOlsuia Gráfica 8; Waldemar Trapp, da,.. indústria local.

em Schro'ader 10Q morgos dQ8 mesmos por 6 morgos O caiaI Manoel F. da Costa _ ,Wanda Henl­
nGS margens direilll do Itapo�uziDho e pllgOU mai. ehe I da Costfi teTe a seguiote prole: Joio Lúcio
2 ml'l e quinhenfos réis e levanlou um casebre, diria-

.

da Costa, Waldemar da Cost,. (Já fQllcido), . RC)�
mos, um 'rilDchinho de madeira"

.

,_

I

BaIloda da .Costa '(Bartel)., .waltr1ldes· da ,Costa
,

" '.

,

I

'" ,\ _
\ / '(Tomazelli), "aria da COita' (Emmendörfer) e

No di., 29 de janeiro de 19ãõ, levaDdo o jango Clemência da OOitta. -'Todos exerceram atividades'
(João Lúcio,da Costca-) atual Yice-Prefeito Mlloicipal Da firD)a, -eábendo, éontudo, a' Joio Lúcio, Ro.sa­
de J�rat1iiÍ do SuJ,�emblrcava em S,Ull carroça e se linda e Clemência o começo dl;lS, iUiTidades da
mandava ",para JÓinville, para comprar mercadorias, firme, '

. \

de onde VOllouloa rarde de ãt, lIepol. de passar por Pela pa�sagem �do 40:· ano de lundaçió a

verdadeiras odisséias, ,alo esuido,ci., e.tradG de n08sa 8audaçio mai�l. sino'era, cem Oljl votai, de
enlão. I constante progresso e d&senvolvimeqt,o, prin·ci·

,

( -' palmente ,com a 'emenda de mais uma ir•• para
No dia 2 de fevereiro .bria a, casa comercial a ampliaçio dó comércio.

'j

, , ,

• I

,-

\

Reüne�se Máximas e
,

'
.

Pensamentos;

AMUNESC

Dr. Fraocisco Aatooio. Picei'D'
,
:a::mn -.:co - ,c__.. :H:� 1'%

..

(C.P.F.) N.o 00418(179 I

Cirurl'ia e Clínica de Àdultol e OriaDtal
, \

,

Partol _ ,poenQ,81 d. S'nho....
,

.'

HOSPITAL. JEstrS PE,N-.A.ZAR& - OORUPÃ

CACERES' "ESPANHA, Uma 'litografia
,da "'La Maja Desnuda" de' Fra�cisc?� Goya,

•

> precisou ser. retirada de uma lIvrarIa, des­

.ta cidade diante da iàsistê'ncia 48 um gllar·.
da muni�ipal., O zeloßo 'funéion�riö intim�u o

responsável' por este estabele_Cl�e.nto ·para
,

que retirasle Ci) quadro:, que qualIfICOU ��ep�·
. tidameIite de "indecente e

_
pornográfICO .

:Re8id�cia: Dr. �er.a Ramal, 4" I

'co_'Up� - .....x:r.A. ceArA_I_'&:

J.

"PAGINA: '8.

�SCREVE O LEITOR

- ( ", '-

·Oiação.' ué: Di�ino "Espirita
S:a'n to'

,
,.........._

Espírito Banto, - Tu .que me escla­
reces em tudo. e ilumínàs todos 08 cami­
nhos para, que eu atinja o. meu .ídeal:

. Tu que me dás o. DOM DIVINO de
. per�mir o màl que m(ff�zem, que �m
todos os instante de minha vida .estás·
cömigQ, \ quero \ nest�· curto dl�iogo agra:.'
dec�r por tudo e �óIifirmar uma vez

. mais que não quero separar-m(a de Ti.

Por maior qua, seja a ilueâo, mat�
·ri,al; . não lerá o minimo da' voritade que
sínto' de um dia estar,· contigo e com
todos aS meus irmãos na Gloria Par',:
pétUá. Agradeço-te uma 'vez mais.

.
/

_ ,'(A pes'ß,oa' d�v.erá', fazer, 'êsta ot:aQ�o
3 'tHas seguidos sem fazer' o pedido.,
Dentro de S dias será alcançado ai'gra;

" ça:,por ßlais difícil que ,seja. Publicar,
assim· que receber a graça).

N.C.D�· -

. (

"

,Fran'co',mu I,ta
'-':;

pa(t'resI' ' .........

II ,

PAMPLONA, ESP,ANHA - .-Multas DU. total
de 3.715�000 pesetQ' (oos BOTe' mil dólares)' impÔs
o goverosäQr de NaTarr. a s8cerdotttl que pronun­
ciaraID sermões dur�nte a gr�ve dos mineiros de
Potassa. Qua�ro des�e! 8aeerdotes,. que disseram'

_

certas prátiça8 religiosas no dia' 1.9 e 26 de,jaD8ir.o
últimos, seguia,m detidos na prisãQ de Caraba'nc4eL
em \Madri. � Dlaior quantia corr�8poQ:deu ao saoer-'
dot� BlIl\I1ardo 'Maisterra, .c·ondeoado a pag,a,,- mul­
tas num total de '1.100.000 pesetá! (uns trê8 mil dó­
lares), e que é om dos quatro detiQQI, Dt'zeoov..e

saeer,dot9s dê NaTal''l, pamplo.oa e seus . arredorel
foram l'ulcióosdo8 por

/

sua8 po.!ições faToriveis
aos grevistas.,

' .\ '

Ahl BOD8 'tempos que nio voltam mG).. . •
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Eslado de Sanll ,Cat.lna <

.... "-

P,refai,tura \,Municipal.dar
.

'

.; � D I T� L
.

Ja,nl_HI III r.AA:iiij.".t!�·': r:�D��:,
Pelo pre�cnl', Sdilil)',' pedimos aos senheree 'abaf 'ring': 1.07-5, em -Lendrí-

xo: releetoaedoe, que cempêreçem em nesse eartõrto
, O'E C R E TO N.o 3�1175 ,na" Norte do Paranâ, le-,

pari 'tralar�m ,de'Gs,"nto:s de seus inferesse,:"" ,

' . c, rá palco hoje pelas 16,30
, ,

Afonso I. Senft' Im. - R: Preso 'epif�cio Pessoa, \ Cria: Comi.slo Especial ,de Sindicância, I horas, de 'grande moví-

6!', A"dolfo B,r"",h - n. AUlDazio Rn,a, 66, _ Gusra-
,-,

, designa seus membros e di outra� 1D9Dta'Qão sooíal, quando
,

.. ." �..
"

,-

, pro�dência,s. "

'

,

mirim; Arlur Porl�e - R. Iotnvllle; Alfredo Ersching' IlUGENJO S;rREßE, '{»refeito ,Mull1cipal de Jaragui do dois jovens\ aU compare-
, _,. GlIrib,lldi;; Ai'ivaldo da Silva Tavlrià',--- R. Preso Sul, Estad!) de Santa Catarin,a" n:o uso ,de suas atribuições, e cem para' flI bsnçãoà d.

BpifáçiQ Pessoa; Alfredo Rutsc:uz,:'_ Camlnho do'Mor- "

. 'CONCIDBRANDO que � preocupaçllo da Adm1n1str_çlo' , Deus.
ro -,:Cor�pá; Ádemir ,d,� Silva .; R. JOI� Bauet; Cp- !':.�;t�a�:���r�:� ap���çIO�dOI r�cwsl"os que l!'-�,�IO colo- A. Srta. Joana. filhà

.

I O lb Id' g I O tb ldl 'K 00' C'
"

, 'encailt,adora , do 'c a s 8 I,
, mereie an CI ,I - L.,S r. an a I --- m-zv; om:,' CQNSIDERÀ.�DO que a prática de'qualquer ato contrá-
de Madéirlzr:cPinho Sui t;tdll. �> -Ru. Iói'Ílville�' 1 J3; rio aos/princípios de Hsura e ;oIl,estldade Da Ad,m1nlstraçlo da
Denschi, ,,slafemu' EJ'fronico, :,_, 'Barr. BlumeDitU - coiaa pública, 'deve aeJ;"�apura4o e coibido;

, ,

Km 6; Desfil MGquina, ,- ,

R. 'loinville, 4M; I)onaldó ,CONSIDERANDO que 'p�ra Balvaguarda,a,honorab1lldade
Aútonio ,Quo ....,;.. Rio Branco - Qu.rlimlrim'{ Ebehàrdl da Adm1n1stração, aó men.olc indicio ele malveraaçlo, '111cànce
Rowe - Gliribaldi; lago SchuptlnR _;: eslr: Jaraguá eu desvio"'de bens públlcos �Io-indispen.'vels imediatas �e­

Bsquerdo; Iuvencio Cimpregher '",:", ..Estr. Nõva; JO,ão
'

elida. destinadas à apuração do. fatos e à indenWlcaçlo do.

Evaogelista Krlwulski - Av. 'MIl. Deo(foro, 9J O; João Ilesponsáveis;.
'

Vegini - A.v. G�fúlio Vargas; 36; L�eoDàrd'; Joaquim " 'QONCIDERA.NDO laiQda que a atuai Admlni8traçlo, por·

AlbaDo - Av. O.etúlio Vàratl8. s/n.·, 'Mo,biliáriiJ ArDO ter cOD.ciência do ,dever para, com a'Comunidade de J�raguA
• do ,Sul, nlo hesitari' em punir os 're.poosá,VQis; "{ ,

'

Í.:.!dll, - Av. Mal. Deodoro; 1122; Nor�erlq Weodorf." CONSIDERANDO, Hnalmente, que a constataç'lo de pos-
.� Eafr. Nova, 317; Osvaldo Rocha, - R. Pre�. Bpi- 8lveis·dlvergências entre olIaldol baneários contabllizado. e Desde o dia 1;0 do oorrente� aeha�se' jDstaladG
räcio 'pc'�soa, 1960;'·OrlaDdo Tonon - R� JOihville"s/n; ôs constantes dos exlratos das' contas- bancárias, ,constituem o' gabinete' deQlt,rio e o' cons'lÍltório médico, da
Osvaldo 'Mllba - R. Rodeio, lQl, '.Olimp,iö Belegllote indicios 'de irregulartdade. cuja apuração deve.. ser procedida, COMUN.IDADE, ASSIS'FENCI·AL"., SINDICA'L D'E" ,. , com urgéndia, por pell8soas dotadas de re_conhelida cap�clda-
- Mass'araoduba; Werner Liller.� ale Eletromotores de técnica.mbada i�oneid.de moral, '

' 'JARAGUÁ D.o SUL': - "CASIJA'" -- ,,' qúe iniçiou
,Jaraguá_.&.A.; Wáldemiro B.kon - R. Loureaço K,nz·

D E C R E TA,. 'SU8S ativ.idades 8IsisteJ)ciaill, à partir do dia 3, par,-
ler; �WiI.fredo Marquardl - Barra do Rio Cerro.,

<,
'.

• ,associados • dependentes dOI Sindicatos dOl', Tri'
)lIragllá do Sul, 06 d't fevereiro, de1976 .

Art. ...• - Fica oonstituída uma .comis.lo Ellpecial d.', blilhadores n8S Indústrias. da OonstrJlçio' e do Mo,
SlIidicAnC18 Para apu,ação da,s pos.lveis li'regularicJ,ades. biliário Trabalhadores nas Indústrial do Vesturáio9,uislene Müller, Eacreveule Juramentada' 2.°,_ �omo membros da comfsslo"a que se relere o &T' , .

'

. .,' .,' '"
"

,

Artigo 1.�.. ficam design�dos:
" , •

. )aba!had�res nas Indústrllil,8 de, AI�mentaçio. .
,

,

,
,

..
'.

(- Para a IDauguraçio foram conYldpdas autorl'
,,, \.. a) - Aldo Romeu �a.saI4, Secr�tário Administrativo da , dades civis miUtares e eclesiásticas

-

bem como
-

'

r AS80Claçlo dos ,Munlcipios do Norte do Estado de Santa Cata- "

�', . � .
' .'

r;'
.......... n::""'G� '"":"4·-"GI.............7«ol.e�;, riDa - AMUNESC; '" " ,I

"

," empregad98 das três. categoria! pr,ofls810DIU8 ,que
\ ,.. - , b) - Josê Albe�o KUtzk., Presidente da ,Câmara Mun!� congregam li com.mdade.' \

,
,

\ ,Bp. Refuoldo lIupapa cipal de Jaraguá do Sul;'" , "I,
,

,.,;,.'
I

A Comunidade encontrlft',lIe instalada à _Rua

J
"

,

'

,

'

,,'

"

'

i
NESC;C):-- Doriva� C�sagl'ando, A.s�ssor, Técnico da AMU- Presi�.mt. Epit�cio ,Pessoa; /345 n,a' sede I.oeial

11 ,ADYOG.A.DOn.
,-

"I· ', d) - Joio Mode.to Silveira. Tê,lnlco em Cootab1lldade p�óprla do Sm�lcato dos Trabalhadores, nas Indú.·

,J",
"",,, � 1

Pública; ,
,

,'trlalil da Constru,ã. 8 do, Mobiliário, e, tem coOlO
" ._:., I Art. a· _; Os trabalhos da Comlsslo era lDstituida de-, presid:ente, n; presidente do mesmo Sindi0ato, ,Sr.

,

' Escritório 80 lado da Prefeitura " ver�o, ser 1n1eiados imediatamente, .procedendo-�e entre seus' Ewaldo Alberto P"try ,

, " -C" I
'

, - membros a 8scolha de seu Presidente e Relator, fixando-se . H'
.

'd
' -' ,

. ,

't,' -,

,

JA.RA,GU"Á, DO SUL d' desde jê � prazo de 15 (quinze) dias para a apresentaçlo de ' ",orAr.IO e,ltendlmento pira

'"O
,.es de

',e,erelro: t��__

',. : Relatório clrcunstaBClado e Parece Final Coacluslvo. 'I, l)entlsta: das 8,00,às 10.00 horas e daI 19,00
_

_

;;:,_

""""����",,_,,,_ , Án; 4.o� Este DeQreto en.'tr�r6.�em vigor na ,data d. ,às� 21.QO'horalil. a,oargo do, S'I'. Dr. ,José, A�sis Pe
,

, iua pubHc'çl'o, 'rev(lgada!l as' dispGliçoeS em eontr'lio. reIra.
,'. '

'

"
',' "

"

1

,

", "

"

,",,,',
- ,

,

,

' MédICO: das 15,00 ás 19,00 horas a, cargo ,do
Prefeitura MuDi�ipal d� Jar�gu' do Sul, Dr� José' Emf.�io, Zapàta Montano, com previs!o de

\ em_ 08 de fevereiro de,1975.
"

contratar outros profislion8is ."estender eBliles ho,
"

O TREB' ,. M'
" rérl08 para o mes de marÇo, segundo a8 nect\lssidsEUGBNI s,' B, " Pref!ito ,unlcipal. des de atendimento. POi,. t\proxOnad'amento' 6;000

.' ' -; peSIO&B Barão benefioiadas. '..,' '

.....---------------,------
� A Comunidad,e risa ,firm� cOBYênio, som 6)

INPi para reembolso parcial dos horários médicoll
,

r

Escritório '. 8 odootológicos, cujo proçeHo está em traQslliição

,'71.;' CO'
'.

M:ERC,:
'

IA L,' ,

.

�� !���n!�:::.nto iSip 8,8 �mlitas eorrerio"por eOD,ta

.no
,

'
. No áto 'inaugural usaralIJ. da. pal'avra 88 se,\

, ADVOCACIA � COITllBIUOAOE _;:_ SEGUROS I ,-gui-ntes personalidades:
'

,
'

sob ai direção do\ ecori�mista 'e contador: 1°
'_ Sr. EWBldo Albertó Petry ..,.. pre8id�nte'

Sr. oloão L�cio da C08ta, - Vice' -:- pref�ito
" Eugê'nio Vilor Sc1?-möcke ,,_ Sr. Hary Schubert - presidente da Federação

I
"

CPF'004354229 'oos Trlllbl;llhad�H'es .- Das Indústrial do Estado d.
Rua li (Mal. DeOdOrO): 122/130 \ Santa, Catarina. ,I '

, , I

F9ne 2023 ,,- ,ex. Postal, 19
,

. Sr. Rudolfo' Hufenues.l�r .

- presidente tio
. JaraguA dó Sul

/

'.

'

" ,

Santa Catarina Si,DQicat,o das Indústrias de I Alim�i1t8çã.o 'de Jarl"
"

Recursos lt�cais e adm1n1strativos' � Contabilidade g_t1á �o Sul; que_ fez a entrega dê 'um cheque" nO

, Serv,1ço de m!!_rc&s e 'pàtentes - foto.cópias v:alor de Cr$ 1.500,00 a Sra. Dorotéa P88old-de Sou-
Leglslaçlo trabalh1(i1ta e INP� - Seguros em geral, za, preside-n'te do Sindioato dosi:Trabilhlildores DaS

Serv1�os,'aéreos �arig,
. .

,
Indústrias do Alimenta�io.", ' 2 "

Desde 1944. à aetvtço do progresso, de Jaraguá do 8ul 8J"a. Rêni'lda Farial!l - prel!Ddente do Sindicato
dOI 'Trabalhadores Das Indústria. do" Vestúáriõ.

L
em ,;er"l, e�p.ecialmeDle� 'I

, ',Gaita é',Acordeões
, CompJ'efo �ortimenfO" com 8 II 120 baixol

,

,
Ba'a d, o n e o D,

.

Pianos: "Fritz .Dobberiu ......
'

Gra,nde Variedade de -modelós
Harmôllio8""Bohnlt I

"','

OROAO� TUBULARes E ELeTRÖN'ICOS,
,

'

,
" �uitclras fi. 'Ampl�icadcSres ",

.

-

In.frUmentos para Orquestras;, Baa,da8 e
\ Conjuntos Modemos -

Vioiino$ - Violões -, BàndQlilns
'

e' Banjos
Flauras. -I:_Clarinetas -:- Pistons - Saxofones
Tro,mboDes - Baixos' i Baterias completas,
Pondeiros � Chocalho. - Mdfl!cas e Afuchês
:.' , 'Métodos _ Cordas , P"lhefas

.

In.trumeDrbs pr Fanfarras:�Bombos '_ TJmboFes - Pratos e CorneIas
'I

,

'
,

"

'

,
_

'

Pâra MúaiCÓ8' Pro!iaslollai. 'orn"o rambêm Instrumentos' Estran­
geiro." VioUno8, Flaufl.l� e ClarHletas" tipo cBoehm»,/ P,�ron8, Trombcnes ,

Saxofones, bem :como 'bocc:Jis e, Boquilhas eSfra,ngeiras
. .

�

,

, Para rnaior:es informações., consultem a

EIPEOIÇ10 SlLYBr ,MUSIClL Df PAULO UHS.
RUI Jorge Lacerda, '42 ,',- Caixa Roí.ral, õ9'

São Bento-do Sul'� Santa Oetarína .'

\ '

r " ,

:7 Mário Tavares' da Cunha Mello
,

' 'Tabelião de Notas' e ProtéStós em Geral "-

-,

� J _ ,

,Máquinas de esc'rever, ,somadoras,
. calculado:r;-as m�câ�ical e ,)eletrônicas,' :

.. máquinas de. éontabilidade e duplioa�
dores a' alcool

i

(mann'âl, ; elétrÍco e'
, au�oinátic�)_' 1 .•

'

"

\

Ré-Y:endedor pára a região
"

,Sociedade' Gráfica Avenidl� 'ltda.
"

coDsulte"nos,. ' pe�soalniente
'

'ou
" pelos,"

• 't�lelones: ;20'69· ou 2243'

I '

"SI E I N": A dq�u·i ri I n� í s tri. a
,- '

,
.

Local Aumentando· Produçã·o
, , ...

A conhecida Fábrica de Oonservas ARRE_HOL Ltda.,
\" ..

" ' , > ". 1.\
, com Bua linha de produção, de Doces" Mariolas e Balas,

'vem, de� ter o -ee,ti acervo adquírído pelo grupo [oínvíllense
�

• .I • �,,'. ,
• .�.

COMERCIO IiJ INDUSTRIA GERMANO' ST,EIN S.A.
\

I
,

',' I�':' ':
(

"

I
A Or�_nização STEIN, 'nova ,prop�ietá�ia, já -está'

providenciando uma fase de implantação ds novo maquí-
,

"
- \

närio, no sentido 'de- aumentar e ,divereiflear a produção}
I I' . ,

,'dessa unidade" com 'cujo. resultados se beneficiará ínelusi-
, .

I . �
"-

Te o (pl;lrque índustríal de iIaraguá
.

do Sul.
"

,
.

.

.

/

.

1.

(.• I'

"Erilaoe .

, Ribeiro -,Pinto' G'u�des
Aderaldõ I: Ribeiro Ad,..
lina J. Ribeiro, deter'
toroar- •• a esogla,de Dar­
tagnan, filho do odontö­
logo Ätho8 pilHo Gue­
des, e sua esposa Syl,i�
Pinto Guedes;� , ,

, "C.o r Í' e i Ó, do. Povo"
'apressnta '8Q.S ,distinto.
noi,o.1!l 08 IéUi.Cluppri­
,oientp,i, extsnsi.ps 'BOI
respecti,os paia,:

. Comunidaae '_

\ , As,sisieneidl.,'
..

Sindical·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Perceba', WHITE, eJte vosso Permialo
Entregando os tesouros que gu�rdar{l,
Que vossos dedos. hábeis deserevereml
Olha, MAACK, a riqueza que ufano

'

O operérle subsrre] da ferra cara

Que vossos sábios olhos pesquisaram I

XXVI

Deixá e prancheta de trabalho, MBNDES I
Para SALAMUNI It 'OLIVEIRA, apelo,
Veja-in

-

a terra revelar sua glória'
Olha, GORDON, tu que também entendés
Da, geolowia deste valioso 'solo,

,

Aqui fern homens fabricando d Htstõrtel
, \

'

José Alberto Barbo.lJ
Promotor Público - Porto União

Wie,Schade'?
HieJr GuHherme sich nich so halb anonym
Hällen gerne wir ihm geschriem (geschrieben)
Um ibo dadurch mitzufeilen
Er soUe' zu unsere", Peste -eilen
Dieses jlJ nun leider Wllr

Samslag, den elften Januar _

Karpfen gabl, gebacken und gebraten
'

Mit Beikost von diver.ell feioen Salaten
-

I
Als,Erstes nach InGliaoerrezept eine feine aipim-suppe,
Zurecht gerührt von �no8 seiner lieben Pupp�
Caipira mischt dann der Ademar

'

Weil H, dafür nicht gleich zugegen war

Schoppen gabs aus ,mlnchem 'Fass
Blieben 80, die Pische DISS

- Nur der Hellmuth tflmk &JUein
Seinen. a'Itgewohnten, guten Wein
AI. die Bandinha ihre Instrumente rührte ,

Je ein ..-Maol} eia Weiblein dann zum Tenzen führte
Weil MUlhem.ia leider nicht konnt .owesend seiD

Waren da aua São Paulo Karl und auch sein Olgalein
8. gefiel deo Beiden allf das �lIerbeste

,

Wie mao hier feiert Fischeasfeste '

Damil nicht ,Mancher seine Nase noch reinstecke ;,

Wurde gefeiert in gãnz abgelegener Ecke'
Kein Nachbar fühlte sich gestör.' '-,

Vom Lärm,. den man auf jedem feste hört,
Frie,dlich uod i'emütlich ,�ind uns die Stunden
In die EwigkeiVentschwunden
Wer Alles' dabei, der geb es selber lÇund
Ich hlille ,meinen zahnlosem Mund
Nur Emsi und ich �Is "Zeítun-g" angeeckt
Haben reste millen maDi' gesteckt
Wer hierzu uns noch will was sagen,
Der darf .ich nun mit Reimen plagen

Hellmuth

1975: Cinqüentenário da
General Motors do Brasil

\

A GenerlJl,Motors eslá comemorando,\ em 1976,
60 linos de atividade's no' Brasil. Instalada a 26 de Ja-

I neiro de 1926, num pequeno edifídio da avenida Pre·

sidenle Wilson, no !piranga, li GMB começou montan­

do 26 veículos por dia. Hoje se consolida como uma

dasmaiores 'empresas do País, com umlJ produção acumu­
lada de 1.096.82ã vefculos Chev-rolet, 1.521.639 refrigera'
dores Frigidaire e 4.308.820 baterial Delco,aléf11 de mo­

toescavadeiras, pascarregadeiras e caminhões _pesadol,
produzidos pela OM T�rex do Brasil.

.

Sua área ocupada atinge quase 16 milhões de

metros quadrados, ,incluindo as fiibrieas de. �ã.? José
d08 Campos e de �âo Caetano do Sul, a DIVisa0 Te­
rex em Minas e o, Campo de Provas da Cruz Alta,
no,'município de Indaia'luba, que se classifica entre os'

maiores do mundo. CQIr. 11.27ã.806 melros quadrados.
Em 1974 a OMB recolheu mais de 800 milhões

de cruzeiros ein impostos � exportou produtos no va­

lor equivalente e 7,%,milhões de ,dólares. &eu quadro
fUDcional soma hoje mais de 2ã.000 empregados.

I,
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Elet,os�1
'- virá para' Santa Catarina ,Amhientes. CostalDes, Civilizações

O Anacronismo Creativo!

, ( ,

Aqui temos um 0880 da revilão da "renda
mensal do �uxíll.o - doença" sob a Lei n. 5.698/71
(Ex, Oombatentes). .' \'.

,

A ementa do Parsear n. 206/74 ralatleo ao Pró-
089S0 MPAS n.O 200211/74:,_diz que "apesar de�8pa'
rentsmente, contemplar 0\ aposentado, o disposte no

artigo 3.° dtSS8 Lei também é extensi'fo ao ex-com-
ba'eDte beneficiado pelo auxílio-doenCla".'

"

Sobl"e a matéria temos as manifestações das
Assessorias Jurídicas do pr6prio CRPS, assim pro
latadas:

,.

'

'

"Tenho para mim que não pretendeu o Ie
gislall'fO-excluir, como se proclama, dOI 'benefícios de

que trata 8 legislaQão in'foca�o - Léi 5698/71 os
. ségurado& que, como () r.eoQrrente, s9"eDlontram em

gozo da auxilio·doeIl98. A determintlC}ão ÍlÍ'serta no

item' II do artfgo 1.° nlo pode_ levar o intérprete a

'eita odiosa reltriQão, Ao oontrArio, o que 8e' depu
end3, sem muito esfprço .d� 16gioa, é que o dispósi­
tivo, 80 preve!; apena8 (, reaj,llstamento du apollen­
'taderias elll manutenção, visou. exatameDte, e.fUar

'

passiveis distorÇões ,na apJicaQãO dos Seul ditames,
-----------------.-----­

posto. que é de elementar 88benQá que a aposenta- Receita Federal
.

doria rege-se pela lei ,'igente à data da sua conoel·

'são. Este o nrdadeiro alcance do preõaito. E, se

nele não se meõoionou o auxilio-d'oenoa é porque, pe­
lo seu car,tãr não definitivo, nenhum 6bice se ante-

pu'nha à sua revisio (fls. �)". -'

,

Diz a _segunda: ,

"De fato, a dispoa.iOão do a.rUgo 3.° da Lei em,

tela mostra-se (endereçada a permitir a revisão /de
aposentadorias consedidas em' regime legal ID'erior,
pondo-se de lado O principio de que II eposentado·
ria regê-se pela.lei do tempo da concessão Não dne
ria, assim, ser tomado como determi1Yante de reatrt
ção à revisão de outro oeneficio, tanto mais que' 9

artilo 1.· diz que, os e,x combatentes terão direito
As prestações previdenciária con'cedidas, mantidas e

reajustadas de conformidade, com o regime legal,
sallO qualto à renda mensal do aúxflio doenoa que serA
de 106% do sItIArio-beneficio. Ora. a excludente­
"salto quanto" - mostra-nos que 81 prestaoões desse
benefício. quando concedidas 80 eX'"ombatente,
não serão reajustas de acordo com o regime geral e
sim com o da lei especial (fis. 56)".-

'
"

Isto quer dizer que o ex-combateute tem di�ei'
to à re,isão q�anto ao. Auxilio-Doenta.

...

Sindicatos de' Tràbalhadores Rurais do
Estado Agrupados elD M,iêro 'R,egiões

\

Com a finalidade de, faeHUar o levantamento dos proble.
mas existentes no meio rural; reuntr os dirigentes aindicais de
cada· regUlo procurando a Integraçlo da classe, padronizaçlo Foi' encerrado 8an_ta Catarina, de' auto-
de ln�todos, por sugestio da, FETAESC, os Sindicatos-de Tra- O' 1.0 ÉNCONTRO ria do Prof.Onaldo Ca
balhadores Rurais, do Estado, vem se agrupando em micro·re- DE AUTORES CATARI- bral, compareceram altas
glões. Tl;'ês delas já foram estruturadal e, as demais, o s�rlo NENS,ES, promo'v;il'lo pela autorid'ldas de Santa Ca,
lOgo DOS primeiros meses de 1975.

" �

,A trêiJ miero-regiõeB ji funcionando slo 8S seguintes: do Bditora Lunardelli. que- tariaa, inclusive o Go,
Vale do Rio do Pe�e. formada pelos Sindlcatos de Trabalha-

.

reuniu no. plenario da vernador el�ito Senador
dores 81)"ais de Joaçaba, }I;rval. Velho, Lacerdópolls, Ibical'ß. Assembléi. Legislativa' � Anto'nio Carlos Konder
�abor', Treze, Tmas, Catanduvas, Água Doce, Fralburgo, Pin- d E t d t t R" .• d d
heiro Preto, Videira, Tangar', Caçador, CampQs Novos, Irani,

O s a o, au ores 'ea a-. eIS. maDlJ!sstan 0\ eSl1a

Salto Veloso, Arroio Trinta, Rio das Antas e Herval do Oeste. rinanses oriundos de di- maneira, ampla colabora·
A micro·regilo \ do Alto Uruguai está integrada'pelo. Tersas cidades é inclusi- ção para a literàtura de

. Sindicatos de Concórdia, Capinzal, o'uro, Piratuba, Iplra, Pre- va alguns radicados em SC. '.

i:2.ente Castelo 'B_ranco, Ph1Uba, Ipumirlm, Ceira, Xavantina e outros Estados. ,Provide'ncias iniciai.
, J Os trabalhos' S8 desen- já estilo sendo tomadas

� miero-regllo do SUDO'ESTE reuil.e.ol Sindicatos d. Tolveram dentro de um pela Lunardelli, para a
Trabalhadores 8ur�i. de ,Palmitos, Mondai, Caibi Cunha Porl, l' d f 't

r

l' R d O E
Maravilha, SAo Carlos, Agaa' de Chapecó, Saudades, Plnhalzin-

C lma e per el.o entro- rea lzaça.o o II. nco-

ho, Nova Erechim e Modelo. samento e colaboração' tro. que deverá acontecer
Estas micro-regiões já estabeleceram normas de funcio- ,mutua. Da cidade de JoinviIle�

namento. A séde obédecel'A,um sistema de rodlzio. Cada regllo
'

A abertura do Encon-, atendendo o. especial
terA três coordenadorel, com mandato dê, um ano, As reuniões tró\, oode foL lannado o oonvit,e formulado peloordinir1as ,serio de dois em' doll meses. Nenhuma medida Y

reivindicatória poderA ler tom*da
'

sem a·prévla aqutescencia livro Breve Notfoiá Sobre Pr.efeito Pedro Ivo Cam:..
da FETAE8C. '_ "

'

O Pqdef Legislfitivo de PQs." _ �_�_ ' '_ 1-\

Silva Meira

, Um dos fátos, auspiciosos neste oomeço de

1975 é a noticia da transferência da ELBTROSUL,
A I berto 'Barbosa.

,uma de�isão política, do mais alto aleançe do Pre-'
(a Sio Mateus do Sul, ,à ,Petrobr's, stdente Ernesto Geisel, visando o equílíbrío eeono­

, ,aos eltudlosos do Permiano). mico- EI politico da Fe«Jeraçao brasileira.

XXV
.

A maior parte da administraÇ:io central; de
,

acordo com o cronograma da transferência, deverá
estar em Flortenõpotts até Ó fim deste /ano. ,

De acordo com projeç�o r'eali.zada pela Ble­

.troaul, Santa qatarins absorvera_' aproximadamente
44% da energia gerada e distribuida pela 'empresa
até 1983, ficando 33% para o Rio Grande do Sul &

OI 26% reatantes para � Paraná..
'

'O programa de ação da Eletrosul engtoba 8

ampliação da ufii'na Jorge Lacerda, em Tubarão, em
méis' 250 MW, além de projetos para o Rio Grande
do Sul, na.frontelra de Santa Catarina com o RS, a
partir de Lages e o maior aproveitamento do car-

vilo metalúgico. '

)

A Bletrosul jserä a maíor empresa . de tod.
região Sul do Brasil e seu orçamento iguala' o do
Estada de Santa Catarina. '

Pa'ra sua implantação'está previsto o desloca­
mento de cerca de 300 famHias, possuíndo � em

, presa 670 Iunetonarlos em SUIi admíníateaeão :

cen­

tral na Guanabara, dos quaís 250 de nível superior.

[I] Referências peesoals no trabalho: MENDES· ,Compr.eenderam o porque da? ímportâueía, da

(J05ué Camargo), Professor de Paleontologia da Facul ' trausferêncía para o nosso Estado ..

dsde de Filosofia, Ciências e Letras, ds Universidade
de São Paulo; WHITB (1. C.), que em 1.908' notabili­
zou-se por· seus trabalhos ne Comissão de Estudes
das Minas de Carvão de p,dra do Brasil; MAACK (R.)
com v6rios trabalhos brilhantes' sobre a geologia PlJ­
raneease; SALAMUNI (Riad), da Universidade Fede- "

rll do Paraná, netävel pesqUisador; 04VEIRA (B,P.)
autor de "Geologia do Estado do Paraná" (1,916) e

,

outros estudos sobre Paramí e Sani. Catarlaa; GOR­
DON 'Jr, eutor de "Cli!l5sificação das formações gond­
wâocias do Paraná, Santi Catarina e Rio Grande do
Sul" (1.947) e outros rrebelhos. I"

Pr e'vi ii ê n c i a S o c i a:1
"

Arnoldo Alexandre

'e'

, Eis. o que çon.ta do folheto de propaganda da Socieda-
de do Anacronismo Oreatlvo, enUdade cUltural há pouco fun­
dada nos EUA. -_

,

"V. gostaria de saber como era a vida, num, pequeno
castelO feudal? Ou' como era um banquete medieval? - NOl­
sa idéia é conhecer a Idade Média, "re-criando-a" em nossos

dias.
,�, I"

"Nós nos velUmos à maneira medieval, fazemos banque­
tes eom receites autênticos da época e incen�vamos arUstas a

desenvolver •• artes e artesanato medievais. Promovemos
reUDiões de grupos orgaDizados lob a forma de Corporaçõe.
de O'ficios; Jártemos a8 corporações dos pintores, esc�torel,
músicos, cozinheiros, cantores, alfatates, caligralos 'e harmo�
Distas. Para que a atmosfera seja realmente medieval, enco­

r,jamos que todos�os membros estudem os uso. e costumes
da Idade Média, Todo. OI partloipantes dev,m se apresentaI'
trajados com roupas medlevau".

,
'-

A Sociedade do An",eroniemo ,Creativo reune iA mllhare.
de norte-americanos, sequlosos de co$ecer e viver de modo
mailiJ profundo os valores 'que formaram o peplilamento, •
arte e a ética da Europa de quasé mn anos atrás. -

f É c'8rtamente lima interessante
'

forma : de cultivar, a.

tradições da Civllizaçlo Cris� medieval e apresentar ao ho­
mem do ,século :xx: algo do maravllholo que caracterizou �
ambiente daqueles tempos,

-

I

E està sede do maravilhoso e do épico está aumentan­
do na alma ressequida de multos de nossos contemporâneos;

O' nudismo" perversõel sexuais, liIupersUções e demals_
velharias do paganisIPo greco-romano de: dois mO anos atri. � \
- apresent,das hoje seb. roupagem de unia falsamodernidade
...:;_ qulçi tenham causado tédio a eises norte-americanos. .E
parece legfUlßo que em troca estejam desejando algo mals
novo e recente ' ..

,

All'8, institulções semelhantes a do Anacronismo, Crea­
tivo estio Ie mulUpUcando também DO CanadA, Inglaterra, Ale-
manha, e Bélgica -, (ABIM) -',

.'
'

'

)

VestuárioMaris,1 S. A. • (Ind. do
\

l Edital de Oonvocação
Assembléia Geral de Constituição
Pelo presente' edital de convoeaçãe, são con­

vocados os colaboradores da Marisol S. A. Indústria
do Véstuário para reunirem-se film assembléia ge­
ral de cQ,nstituiçã6, afim, de, constituírem uma 8SS0-

ciação recreativa, esportiva, so'eial é cultural, que
será realizada na ,sede da, empresa, às .09,00 hora,
do dia 22 de fevereiro de 1976, com a seguinle or·

dem do dia:

1 - Constitúiçilo;
" .

2 ...... '�eitura, ,discUS8fo e, ,aprovação dOR esta·
tutos loci8lS; /

3 -- Eleiçl.o da - diretorla e Conselho fiscal;
" _.;. Assuntos diversos.

'

Jaraguá do Sul, 28 de ,Janeiro d. 1975
logo Sehuster - C.P.F. n.o 165.87:p59

A partir ,de 2 de janeiro dé 1975. qualquer do·
co..ento, com' oitaçl.o do número de C.G.O •• apre­
lentando à Reoeita Federal. deTerá ler acompanha·
da do Oartio ou da Ficha de Recadastramento do
O.GC.

Lúcio ,L(rio foi' assassinado
Notícies procedentes do

Rio de Janeiro revelam
q,ue uma estocada no pes·
coço e duas no peito fo­
ram suficientes para matar
Lúcio Flávio Vilar Urio, o
bandido que maior naime­
ro de vezes conseguiu fu­
gir de ,vários estlJbeleci-,
mentos penais da' GuanlJ
bara e Estado do Rio.
O criminoso, Mário Pe­

dro da Silva, condenado I

284 anol -de prll�ao, tem

'lIpenlJs 26 anes e e5tavll
na mesma cela que Lúcio
no presídio· Hélio Gomes,
sludo nalural do Estado
do PariÍ e lem, o apelido
de ' "MlIrujo":
Para "Marujo", �jii que

ambos eão campeõe8; a

morte de LúCio foi tnevilá';
vel, "uma que�tão de 80�

brEvivência, legftima defe-
sa".

I.O Encontro de 'Autores Catarinenses

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



). J

A, [ula" .Ido, Co·nleslad'
I,- ,

" '

.

-

, GDrOI�1 Jlio 6181benl de IllIélda. e Si.'

A:'guerrá do Contestado fc;li um. das mais ter
S'ba,dO'� .de Fevereiro de 19{Q ....... N. 2.811 riveis

. que tiyemol no Bra�il'r Para igualar-as,� d
·���!!!!!!!!!!Í��!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!�!!!!!!!��!!Í!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!7�!!!!!!!���!!!!!!!' Canu/dos IÓ ]8UO� o np;l1CJo_ da lIêde ,e' �Q calo�

- �C'aAm./a'f'a< ,,'E':'I.e··"'g·:,,' � M'e:sa e Com·'·····I�S'S·'.o�es\ 'I.� ·logos Abertos da Cidad� de r.�r ar:�:: �:r:':á.s:cs���:t����aa'.�D�;:1!!:à �::n!\��
Jaragua' do Sul Q!O da' e.t1l6da de .ferro S�/' Paulo-Rio Grande,. o

. ,
�., ".

. tr�balhàdoreB a quem Q_,. empresários prometera,J em aelião' of,éÍlnáriill �eaJ1zld. e� 04 de '.fever�i· Es'" reinando uol ciima de verdadeira eufo,ria e transportá d. retorno, emprego. e D�Q sei o qu''-ro de 1975, ,ila !O horaa, D'a s.la -de Forum, foi, �leUa e entusialmo em toda' Jaragu' do .IU1. Em todas indú,- mail,. ficaram abandonados 8 propr..a .orte� �aremposáada ii nove. Mésa 'Ofretora da CâRlafil �uuici-·
'

trias e clubes, �m 'matéria de el,iporte. a msnchete Tiver deram para roubar. Aventur,euos, 8' foragIdo
pai de lar.gQá do Sul, bem 'como, as Comissões Per- '

, os 1.Qs. Jogos Aberto. da;eidade de Jaragu6 do �uJ. 'da- justiça viãraIil, juntar-Ie aOiI desecupadoll. Pa
menentes, l?ar8 o, btênlo 76/76 o mandeto tilMesa Di- DiAriamente na pista ,de atletilmo do .Olabe At1étloo 'oompletar Ó quadro aparece por lá um eX,largent
relora e par. o ano de 1�7õ,.s ComilsOes .Permanln Baepeodi, ftncontra-se uma porçãe d. elementoa que expulso 'do exército, como ladrão. Tipo, muito. ,.
fes:'

� , I l 'estio treinando com vista a competiç!o máxima da. perto aventureiro, C9,m. muita acuidade percebeu
Mesa Dlretorã· '/. ",- ) I

'
. ,,\ ,cid8d�, DO intuito de bem repres.enta.-· sua indústria .antagem ,que podia -tirar da, 'ignorância e, da cre

I,.' . •

'

ou clube, ne cettama que vio -dísputar. Rf'pre.en dlllidadé .doi eaboelos, Goze.v.a de muita. fam'a entr
I, P!elldent� -:- los� Albe�to �luz�e '(ÂRENA) tantes da CQmislio.Municipal �e esporte que atual- �8 jagunços o f!imoso �Dng� Joio Mari�, ,u� .

perVlce·Presldente r: Odalf Vallaltl
.

( MDB Y) mente estio vilitaodo as indústrial" jaraguaens.l. lonageó;l,mistlrloso, cuja orlge� OI hlltonador.t.o'Secretário =- José Carlos' Neves ,(ARENA) consoientizando.a. desta·competiçAo, estAubastante ,-ainda 'não de_cobriram. Segundo"te.temunhoB )r88-
-c

2.° Secretário - Hilário Scheuer
. ( MDB,'> latisfeitos, além. de serem bem reeebídos pelos do- peitáveia este person'arem er� dotaflo. de alguiDa

ComisSões Permanentes:" DÓi. das' amp,r.sal ou pelos pre8ident�s �o. �r�mi08 qualldades preter naturaveis e-por isto era eonst
, •.

'

_. • r . •• "e .." recreáti�os. os mesmos demonstrara. VIVO .JOterê$-: derado um santo pelo povo. Na vardad'eira acepç-IlI) - 'COtll.lss.aQ• de,�(l,rlcul�'u;ft;: IndUsfrla_ e . 0n;erclo S8 na. participação dos, j'Og�s' abertos de Jarltguá do da palavra não po�ia' ser cOl\sid,rado nnto", faziPresld�D!e: lo�� Vei'l�, '. - Sul,. Todos 08 elementos �e trabalho da QME",estão 14 anos que não freqüentava a igreja. Levavà ,v�.S�cretarl�: �a�l� Antonio P,laDlnscJieck
, à disposição de tod8&) a& ,firmas <I," Jàra,guáó, p;8fa 'austera, paDUa,nte; nio fazilt mal.a I ni_oguém. NI

, "Membr�. Hll�r,.? �c�euer.. I' . )

. 8�xilia.reaí·lia montagem da& ·�qulpe8. / DOS tnlDa- .,aceit8v� dinlleiro, nãO q�eria' nada com mulher,b) .,- ,Cultura e AS.!.�I,�ncla _:S!lcull .

'
. "

mentos das, mesmas 8. para qualquer eyentlial ori- .

não colDia carne. Nio dormia cteDtro .da oas8. PorPre.ld�a!e: M�,o �D�O�'O PI�D1nschreck entaçAo na p'arte referente ,as disputa8 'do certame.. onde pas8,ava morava' dentro de. barraquinha· qUI
,

. SecreulrIQ; l�ao Vegull
,

"

'

. A Comissão Municipal de Espurt.es' durante a!'m8'va na beira ,da estrada. O povo atribuia.lIie'
.

. '. Membro_. . lA ..Idemar Roch�.. ;.. ,.
I '

, esta semàna estará encaminhando regulamento bem mnitas curas. Era .ontrár.io a qualquer espécie cltc) -:- "Comiss.o i!e Opra;s c. Serviço. Pubhcos
como todQ o· material de iDsoriçio, 'para 'que todol violêocia. Faleceu em fios dO.8éculo palsado. Nad.

Presidente: Heinz Bartel.
os 'tnteressados �088am o quanto anteslazerem sua,. teve que ,ver com a luta do Contestado. Acontec�ecrelárjQ:' .Afonso FriJazn,r,

'

'inBcri�Ao 0& CME, p,ara' disputarem OI 1 .•s. .Jogol
-

'que o falso monge Zé Maria fs.oube aproveitar. ha.Membro : 'Odair Vaillui I

J Y

S ii 1 d ' f d J i M b d d fId) - "Comi�siio de Finanças e Orç.menlo" Abertolil de Jaraguá do �. que'ser o rea lza OR bilmeate, 8 ama' e o o arla e sa en o a ln I.

'Preiideote: Waldemar Rocha··.' -de 10 à 25 de m'arço do corrente ano. .

. .ncia que ainda exercia' sobre o esplrito' daquele
" '. .

PQVÓ simples .fez se p8ssa'� eomo r,.ei�4'arnlcA� do;
"

I' '5etretáriO: ,Heioz Bartel .

>
'

" '

'"
.

Yf'nera'd'o monge.. POV(!)
. profundªmente ,�r..nte ,Membro ': Odair VaUl.Iui '\

2 CIBrt"lfl" lado d'l Ma'rl'to":lt80:carlR's'8 sem ,nenhuma .instruçio ) religiol8, fac'�)lnenttt, fiI&e) �{, "Comis.io, de Justiça e Re({açio"
.

•

.

.. '.'.'
. .

. deixou enga�opar pe.lo espertalhio. Örgani�ava noPresideote: Odair Vailalti \ ,
- .

t '!", 1 di·b· I
I

-"cr-t"rl.-.; I'''dl M' iJr·,·_ d-' Qouz.
.

.
. zal. _uito frequentada. pe � -povo, strl . Ulá a gu·.,;,...... lO... OI ... W U '0 Pretei.to. Municipal Histórico'da Cidade, para .'

h' d b nz duras' Em pouco tempoM-mbro'
'

.. Hilário Scheuer ,. JOa. ag.ulO ali, ava· e It.' •
'. :;., I '.

k
"

.

de·�taocara, dr. <?arlin- �emorizaç�!o do, !igrad�. adquiriu graode ascendente lobre 01iJ Jagunço••,I l.o�é �Iberto Klilz �. _

Prea,ideDte
ho�, aClrb� de ,.,nvlar ao cnmento do PrefeIto � do

que lbe. üqedt!C-ÍlsÍD ce�ament�. O .�úmero de a88...
, , n08�o dir�tor Ó 2.° Cer�i- 'ablloluto penhor de �u. olas aumentava cada vez malS. Pudera! Levavam
'F a' 1 e c 1- ID" e" n I o ,ficado de Mérito Itaoca· gl'alidAo. '_ I uma vida ociosa à custa da. fazen.da àlhei8� O

• '. '

" '.
>

'

rense,' pelos\8erviços 4e I ltaocara,)6 de Jaoei'ro- proprietários das red,ondesàs. mandaram diversa.
'\' AFONSO

.

SCHMÖ'CKEL' divulgaçlo da,quela uni� de 1975.' representações ao gClvirno, pedimlo �rovidêncí8',
, .

r
, j dade municipal,'. vazado

. �811. Ca�lo8 �. de F�·. Vma for,a poUQi.lll'loi lI.landada 1'0 encontr_', do. Faleceu àB11 h. do dia 3 de fe,:ve-reiro �e 1975,' nos lequintes,: .t!rmos: ,/ l'1.!i S�;uto, Pre'eltD _MUDl-, jagun90•• Em.......
vez. de dispersá:-loll o -::".�omandaDt.,Qa cidade de,. Curitiba-PR, o .r .. , Afonlto/Shmöckel "CerÍifieaaiol quI. nó' clpaI. \ .'�' prevendo uma luta 'õura .éholl 'melhor 8gii,�co,�com 63 anos, quand'o I .. .entregava àl luas ,ativida-, , ,,8m liome dq DO.S0 dl� -certa diplomacia 'e coovenceu ,o. bando a a'tl'a.e.sardes. profissionais. '. '.., " ano, da, 197'; o' Jornansta retor, penhQrad08,. agra- o.... rio e internar.•• nos sertões do Pai'aD'� onde Dioo lutuolo acontecimento repercutiu IDtenssmen.. (úalnio V.nar Schmtic'el; Ideú d'8ce!DC?s Q' confel'lmento ieriam� importunadoB. O govêrno' deste último Está.te ná ,lIooiedade curitibana' onde �er& :'muito r'llfcio, plena" continuidade 80lil da dlltmçio. -do. viu ne.ta ilÍvasl.o um p�ete:xto para o "uti pos-nado, o /mesIDo acoteceDdo em. joinyilla, ,de ollde nlevantel -iervi\}os qne

..ede�tiB;' 'para ••8elil1;101a".&8 _da �.gil.o, a q�eltiOfera natural e onde hi a�o. dirigia, e Restaurailt. vem preatando áo Muni-
, do limites ainda nlo, tava ,resolvida. Por 'Iua VelColo.n. de sua propriedade. ' cfpio õe Itãocara, �o h f t f 't r

.

1 nt IAtualmenti dirin.ida '8 dep'endência"sociai8 do bem eltar de S8U povo Notícias de:Guaramirim de.�ac o� um .or e con lOgen EI po uua co· r
..

d· f I ratifioando a exc.paio· ' ele.., - -

Qirculo Militar d., Curitiba, on _.� velO'8 a ec�r.
. R t" E" I (�_on�inua na' pr.óxima Edição)O ••u, s�pultam.nto deu .e àl 16 horas dó d.a Dal ájUda ao leu. gover· O ary' mp lei'de fevereiro de' 1915 para ,o 'C.e�itério 'da CD,,�· DO e à con.tinuidade, nu·
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.., ' '" ',Irmão t.io Ma�no.
Dia Nova OrltlaDs. '.aind. o féretro 48 Avenida ma demoD8traçlo de elo,·
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Carvalbo, 4�j Bairro Sio Br6s, com :milsá de cor-· giável espirito Cfyic,o' e
.

-ampao", lira
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po pr•••nte. "
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.:. dê éapacidade de. rela. ,'. '

\ Del·xa vI·úva a .anhora Rosa da Silva Shmockel cionamen·to huma)io, qua 'D'eclaraça-o' a' Pra'çaL d
'. )\. reaniio feaUta do, '
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riam, Elia!e e'CarmeD., I/uma ve� o er , Ica o
mirim foi 'especialmenll!i C E R T I D Ã..O"'. "Oorr.io do Povo" àpreaenta à famU�a enl��a-' de M6r�to I�ao,o8ren&e�. proveitosa no. dia 6 'do � ,

da I ao nosso diretor, de quem' era tio, a. lI'entldas de remscrlção de .seu corrent., (5a.'feir,a última' CERTIFICO,à ped'ido verb.J.derparle-intere.ss....COD�ol'Dcial.
'

, "il�ltr8'
' nome" no lIvro

quando aa deu o ampla- !lue revendo em' carlório e arquivQ os livro� de regis."

08�eDtQ �o 0090 compa- Iroa de p,ROT8StO, de LBT�AS, nell.' oao consld
nheho do} clube, na pet- haver sido prolestado alé II p�e'lenle �ata" qualquer

,

' .

S08 do 'Moito estimado ,8 tílulo,,'contra' o' Sr. RAULlNO BUSSARELI:.O. 'brasi
benquisto· 8r. FraneitlElo .Ieiro�'sõlleiro" relillioso, reaidenlé" e, 'elomiciliado �a
Doubrawa. O oOf-el COID-

'

'cid.de de Florianópolis, neste E,Stado, 'com ioscriçao
panheiro que ateóde pe- no C.PF )lob o D.O 105487349·68/ o--refer.ido é verdade
lo Dom. de guerra_ de I dou fé. ; I, I
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Doubrawa 'GaBado ....
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97éom Da. )brgarida • pai -lar.gua do �ul, 05 de fever8,r� de 1 i.
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,iBCO Fiihe. Sua CISBSifi-

.

cação' ,DO clube, 6: auto-
. P�,I8, fabricação. �

-'
, /,'

O' rotafiano Fra)lçisco �'. ,""ul'kan,e 180'
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c,o:r'u' n�a�"Doabrawa_é 11111 Ispoli I_.
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"d� Margarida' fGram mui-
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to oumprimentadol, 8'Ói GriedUches H8nsa ·Humboldt,,(
a 1800IC}ão do' Oamp. Wal hast du �enn getan
Guerit,her, atendendo o ' D.all unter �elDem Grund grellt
olube, palà ae'� presidenw, - BIn fUoffach�r Vulkaa? "

te Osoildo Bàrtel, a. me-
., ".
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tal do Be. pIano'� de ,0-,. Ich, rIech I�hon S�!tweJ81dü!llte,·
terno"'"

. Wo s soost. 80 lIehon und stIl. '
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SÜld das, dér HöUe künst'e,v'
Die uns' ?rschlingen wH1-?

.' .

, _' .

Eil heilit di. k'at�rriDge:
Die lnaD hier kürzlich fand.,

< Sin. ganz uralte Dinge .'
.

Und lä�gst Ichon au.gebrenD.t.,

. ,�
7' .

boJas, Gosab,-
,
�. >,

_I'

�
.
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dé IJ�a 'Q�aHdade po� "·PR�çnS, BAIX�S <'y
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'Jedoch i� heut'gen Zai�e.
Kan� Alle•. möglioh\ lein,

, Wer will 8. dlnn vermeiden,
Wenn I.lblt .Ue 'Blrge .pei'n? <
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o hastll"_cnfo da
Billndei·ra e 'o canto.
do Hino NacioRl11 s�o'
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